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 EDUCAÇÃO INCLUSIVA E TECNOLOGIA ASSISTIVA: TRANSFORMANDO BARREIRAS EM OPORTUNIDADES
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Eixo 1 – Educação Inclusiva, Acessibilidade e Tecnologias Assistivas

Palavras-chave: Tecnologia Assistiva, Educação Inclusiva e Aprendizagem 

Introdução

A inclusão de estudantes com necessidades específicas no ambiente escolar é um desafio que demanda estratégias eficazes para garantir seu pleno desenvolvimento e participação. Nesse contexto, a Tecnologia Assistiva surge como um recurso fundamental, capaz de promover autonomia, eliminar barreiras e ampliar as possibilidades de acesso ao conhecimento. Este trabalho destaca a importância de integrar essas tecnologias ao ambiente educacional, não apenas como instrumentos de apoio técnico, mas como elementos que potencializam práticas pedagógicas mais dinâmicas, acessíveis e motivadoras. Assim, a utilização adequada da Tecnologia Assistiva contribui para uma educação mais inclusiva, democrática e socialmente comprometida.

Fundamentos Teóricos

De acordo com Bastos et al. (2023), a Tecnologia Assistiva deve ser entendida como um recurso que tem como objetivo promover a capacidade funcional das pessoas, permitindo-lhes realizar tarefas que, em virtude de uma deficiência ou até mesmo do envelhecimento, poderiam estar comprometidas. Esse conjunto de dispositivos, serviços, metodologias e práticas busca reduzir barreiras, ampliar possibilidades de participação e assegurar maior independência e autonomia. Além disso, a Tecnologia Assistiva desempenha papel fundamental na inclusão educacional e social, pois favorece a equiparação de oportunidades, o acesso ao conhecimento e a participação mais ativa nos diferentes contextos da vida cotidiana. Dessa forma, ela não se restringe apenas a instrumentos materiais, mas envolve também uma abordagem interdisciplinar, na qual profissionais de diferentes áreas trabalham em conjunto para atender às necessidades específicas de cada indivíduo.
Segundo Garcia e Vieira (2018), o conhecimento e a utilização da Tecnologia Assistiva na educação constituem elementos indispensáveis para a promoção da inclusão social e escolar. Nesse contexto, a Tecnologia Assistiva vai além da simples disponibilização de instrumentos técnicos, sendo compreendida como um mecanismo capaz de potencializar habilidades, favorecer a autonomia e garantir que o sujeito tenha condições reais de participação nos diferentes âmbitos da vida cotidiana.
No cenário educacional, seu papel ganha ainda maior relevância, pois contribui para a eliminação de barreiras físicas, comunicacionais, atitudinais e pedagógicas que, muitas vezes, inviabilizam o acesso ao currículo e a plena participação em sala de aula. Ao ampliar as possibilidades de interação, aprendizagem e convivência, a Tecnologia Assistiva torna-se um recurso estratégico para assegurar a efetivação do direito à educação de qualidade, garantindo não apenas a presença, mas a real inclusão do estudante no ambiente escolar.
Segundo Zuliani e Berghauser (2017), a tecnologia já faz parte do cotidiano dos alunos nas mais diversas formas, sejam eles considerados típicos ou aqueles que apresentam necessidades educacionais específicas. Nesse cenário, torna-se evidente que tais ferramentas não devem permanecer restritas ao espaço doméstico ou ao uso recreativo, mas precisam ser integradas ao ambiente escolar como instrumentos de apoio ao processo de ensino e aprendizagem. A presença da tecnologia na escola não pode ser vista apenas como um recurso adicional, mas como elemento fundamental para a qualificação da prática pedagógica e, especialmente, para a efetivação da educação inclusiva, que busca assegurar a participação de todos os estudantes em condições equitativas.
Além de funcionarem como fator de motivação para a aprendizagem, as tecnologias contribuem para práticas pedagógicas mais dinâmicas, interativas e acessíveis, permitindo que os alunos explorem diferentes linguagens, desenvolvam autonomia e estabeleçam novas formas de interação com o conhecimento. Como apontam os autores, o fato de os estudantes já utilizarem tais recursos em seus lares reforça a importância de sua introdução sistemática na escola, de modo que essa familiaridade seja aproveitada para fortalecer a aprendizagem e ampliar as oportunidades de participação. Assim, a incorporação das tecnologias educacionais deve ser compreendida como caminho para romper barreiras, democratizar o acesso à informação e valorizar a diversidade presente no espaço escolar.
No entanto, essa integração depende fortemente do papel do professor, que se torna mediador no uso pedagógico das tecnologias. Para que elas se convertam em recursos efetivos de inclusão, é necessário que o docente desenvolva competências digitais, saiba selecionar ferramentas adequadas às necessidades da turma e crie estratégias que favoreçam a participação de todos. Isso exige formação continuada, reflexão crítica sobre as práticas e abertura para inovar, de modo que o uso da tecnologia vá além do aspecto instrumental e se configure como recurso intencional, planejado e capaz de promover aprendizagens significativas. Portanto, a tecnologia na educação não deve ser vista apenas como modernização, mas como aliada indispensável à construção de uma escola inclusiva, democrática e socialmente comprometida.

Apresentação da experiência

 A pesquisa foi realizada em uma escola municipal de Janaúba/MG, com foco em alunos da educação básica que apresentam necessidades educacionais especiais. A abordagem foi qualitativa, com observações em sala de aula, registros de práticas pedagógicas e entrevistas com professores e profissionais do AEE. Foram analisadas as estratégias de uso da tecnologia assistiva no cotidiano escolar, considerando recursos como softwares de leitura, pranchas de comunicação e dispositivos adaptados.
Durante a pesquisa, também foi possível identificar as limitações de infraestrutura e de acesso a recursos tecnológicos na instituição. A professora da sala de recursos relatou que a escola dispõe de poucos materiais de tecnologia assistiva, não possuindo leitores de tela, softwares específicos ou teclados adaptados em braille. Os principais recursos utilizados atualmente são brinquedos adaptados e jogos acessíveis, muitos deles confeccionados pela própria professora, como forma de atender às demandas de alunos. Essa realidade evidencia tanto a criatividade e o empenho dos profissionais da escola, quanto a carência de apoio institucional e de investimentos voltados para a inclusão educacional.

Análise parcial dos resultados

Os dados revelaram que o uso da tecnologia assistiva contribuiu significativamente para a inclusão dos alunos, promovendo maior participação, autonomia e engajamento nas atividades. Professores relataram avanços na aprendizagem e interação social dos estudantes, embora ainda enfrentem desafios como falta de formação específica e recursos limitados.
Na presente escola em que a pesquisa foi desenvolvida, observou-se que a falta de recursos tecnológicos representa uma barreira significativa ao processo inclusivo. A professora da sala de recursos destacou que não há disponibilidade de ferramentas fundamentais, como leitores de tela, softwares de apoio ou teclados em braille. Assim, a maioria das adaptações realizadas depende de materiais de baixo custo, brinquedos adaptados e jogos acessíveis, alguns confeccionados manualmente por ela mesma. Essa estratégia, apesar de relevante, não supre integralmente as necessidades dos alunos, limitando o alcance das práticas pedagógicas.

Conclusões

Em síntese, a implementação da Tecnologia Assistiva na escola desempenha papel importante na motivação, autonomia e participação dos estudantes com necessidades específicas. Apesar dos desafios relacionados à infraestrutura e ao apoio institucional, o empenho dos profissionais da educação na utilização de recursos acessíveis e criativos evidencia o potencial transformador dessas tecnologias. Para que seu impacto seja plenamente realizado, é imprescindível investir em formação continuada para os professores e em melhorias na infraestrutura, garantindo que a tecnologia seja efetivamente integrada às práticas pedagógicas. Assim, a Tecnologia Assistiva se revela como um aliado indispensável na construção de uma educação verdadeiramente inclusiva, equitativa e motivadora para todos os estudantes.
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